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Resumo

Um dos desafios enfrentados na indústria sementeira é fenotipar genótipos de milho quanto à
tolerância das sementes à deterioração, após a colheita em espigas até o processamento delas
nas unidades de beneficiamento. O teste de deterioração controlada das sementes de milho,
com adaptações, parece ser seguro para esta fenotipagem e neste processo podem ocorrer
alterações nos níveis de expressão das proteínas. Objetivou-se neste trabalho avaliar a
expressão das enzimas envolvidas no processo de respiração (Malato Desidrogenase, Álcool
Desidrogenase, Piruvato Descarboxilase), das ligadas aos sistemas oxidativos (superóxido
dismutase, catalase, peroxidase), esterase, alfa amilase, e proteínas resistentes ao calor em
sementes de genótipos de milho, contrastantes em relação à tolerância à deterioração de
sementes, submetidas ao teste de deterioração controlada. Com esse fim, foram utilizados dois
materiais genéticos do programa de melhoramento da Bayer e duas linhagens do programa de
melhoramento da UFLA, classificadas com níveis diferentes de tolerância à deterioração das
sementes. Parte das sementes, dos quatro materiais genéticos, foi submetida ao teste de
deterioração controlada, utilizando-se metodologia definida anteriormente. Sementes com 25%
de teor de água foram acondicionadas a 42°C por 48 horas. A expressão de proteínas também
foi avaliada em sementes de milho com 13% de teor de água, dos diferentes materiais genéticos.
Observou-se menor expressão das enzimas Malato Desidrogenase, Álcool Desidrogenase,
Piruvato Descarboxilase, superóxido dismutase, catalase, peroxidase, esterase, alfa amilase, e
proteínas resistentes ao calor em sementes de milho submetidas ao teste de deterioração.
Também ocorreu diferentes expressões de algumas enzimas, como a Piruvato Descarboxilase,
ADH, MDH, SOD, Catalase, Peroxidase, Esterase e proteínas resistentes ao calor, em sementes
de genótipos de milho com diferentes níveis de tolerância à deterioração.  
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